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Economia

Otávio Neto
Repórter

O pacote de medidas do governo Bolsonaro que furou o teto de gastos colaborou para o aumento 
do consumo dos brasileiros beneficiados com as medidas que turbinaram o valor do Auxílio Brasil 
e garantiram auxílio para taxistas e caminhoneiros. O economista Fernando Galvão explica que as 
manobras do governo irão gerar um crescimento acima do esperado. 
“O desempenho do governo foi muito melhor do que esperado no início do ano. As previsões apon-
tavam que teríamos um crescimento de 0,6% ou seja, de desaceleração da atividade econômica 
após um crescimento em 2021. Pelo contrário, vamos ter um crescimento expressivo em 2022 
entre 3% e 4%”, comentou. 
Por outro lado, a medida que fixou teto de 17% do ICMS sobre combustíveis, energia elétrica e ser-
viços de telecomunicações trouxe implicações nas finanças dos estados. No Piauí, a alíquota foi 
reduzida de 31% para 18% e gerou impacto negativo na arrecadação em torno de R$ 94 milhões 
mensais. Já para 2023, provocou 1,5 bilhão a menos no orçamento.
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Furo no teto de gasto impulsionou crescimento, 
mas prejudicou arrecadação 

Guerra e polarização política 
desafiaram cenário econômico

O preço dos combustíveis disparou nas 
bombas e assustou os brasileiros em 2022. O 
motivo foi a oscilação no mercado internacional 
e a política de preço da Petrobras. Os aumentos 
seguidos impactaram a cadeia produtiva 
nacional e chegou a elevar o valor de itens da 
cesta básica.  Para o economista Fernando 
Galvão, o cenário de aparente desestímulo da 
economia foi agravado pela Guerra na Ucrânia 
e também pela disputa presidencial entre Lula e 
Bolsonaro, que provocou acirramento político. 
Somado a tudo isso, ainda houve os resquícios 
da pandemia de Covid-19. 

“Na medida em que a pandemia deu uma 
arrefecida, tivemos guerra da Ucrânia, que 
aumentou a tensão internacional. Tínhamos 
um quadro político de instabilidade por conta 
do período eleitoral e a elevada polarização da 
política brasileira. Foi um grande desafio para 
o Brasil se equilibrar durante todo o ano de 
2022”, disse.
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Pix se torna o meio
de pagamento

mais utilizado pelos 
brasileiros

Em 2022, o Pix se tornou o meio de pagamen-
to mais utilizado pelos brasileiros, segundo 
dados da Federação Brasileira de Bancos (Fe-
braban). Em 2020, o pix já havia ultrapassado 
transações com DOC. No ano seguinte, bateu 
o TED (transferência eletrônica disponível). Já 
em março deste  ano superou boletos e no 
mês seguinte ultrapassou a soma de todos 
eles. 
Neste ano também o Pix superou as opera-
ções de débito, transações com cartões de 
crédito e se tornou o meio de pagamento 
mais usado no Brasil. O levantamento da Fe-
braban aponta ainda que em setembro o Pix 
atingiu R$ 1,02 trilhão. Quanto a utilização do 
pix nas diferentes regiões do país, ele é mais 
usado na Região Sudeste (43%), seguida do 
Nordeste (26%), Sul (12%), Norte (10%) e Cen-
tro Oeste (9%).
O meio de pagamento chegou a ser explora-
do na campanha do presidente Jair Bolsona-
ro, que veiculou programas de rádio e tv com 
foco no PIX como uma ação de seu governo. 
A campanha de Lula, por outro lado, foi alvo 
de fake news que afirmavam que um eventual 
governo do petista iria taxar o meio.
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